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REGIÃO PERDERÁ UM TERÇO  
DA POPULAÇÃO EM 65 ANOS

anos para 92,10 anos”.  
Ou seja, também aqui, apesar da 

melhoria, a Região ficará atrás da 
esperança de vida à nascença de 
Portugal, embora com uma aproxi-
mação. Enquanto os homens ma-
deirenses terão mais 11,59 anos de 
esperança de vida e as mulheres 
mais 9,72 anos, na média nacional os 
homens poderão viver mais 10,02 
anos e as mulheres mais 8,8 anos. 

Ultrapassados pelos Açores 
Em 2080 a Região Autónoma da 
Madeira poderá ser a região menos 
populosa do país, uma vez que a 
projecção dá para os Açores qual-
quer coisa como 245,8 mil pessoas. 

Em 2061, a população da Madeira 
atingirá o pico do envelhecimento, 
numa curva temporal e comparati-
va com as outras regiões do país 
que, em 2080, deverá colocar a Re-
gião no meio da tabela das mais en-
velhecidas, liderada pelo Norte (398 

idosos por cada 100 jovens, supe-
rando o Alentejo), com o Algarve a 
superar os Açores como a mais jo-
vem, com 259 idosos por 100 jo-
vens.  

Refira-se que a anterior projec-
ção (2012-2060) mostrava que a po-
pulação residente em Portugal ten-
deria a diminuir de 10,5 milhões de 
pessoas, em 2012, para 8,6 milhões 
de pessoas, em 2060. Na anterior 
análise, a evolução da população na 
RAM passaria das 263,1 mil pessoas 
para 219,4 mil pessoas, em 2060. 
“Ou seja, nos próximos 48 anos, a 
população da RAM deverá ser re-
duzida em 16,6%, significando uma 
perda de 43,7 mil pessoas”, anuncia-
va já um cenário negro. A actual 
será, no mínimo, catastrófica para a 
sustentabilidade regional. 

Se continuar a migração actual da 
população, se as famílias futuras 
não tiverem mais filhos do que as 
actuais gerações e se o envelheci-

ANÁLISE

No mais recente estudo sobre a te-
mática, realizado em 2013 pelo 
INE/DREM e divulgado em 2014, in-
titulado ‘Inquérito à Fecundidade’, 
conclui-se que em média, “as mulhe-
res em idade fértil têm 1,13 filhos, 
pensam vir a ter no máximo 1,69 fi-
lhos, mas desejariam ter 2,13 filhos”. 
De acordo com os resultados para a 
Região Autónoma da Madeira, as 
mulheres dos 18 aos 49 anos têm 
uma baixa média de fecundidade 
realizada, mas aqueles filhos que 
pensam ter é ainda mais baixo (fe-
cundidade intencional), sendo que o 
número médio de filhos que as pes-
soas têm e que ainda pensam vir a 
ter é um pouco superior (fecundida-
de final esperada). 
“No entanto, o número de filhos de-
sejados ao longo da vida por este 
grupo de mulheres (fecundidade de-
sejada) é de 2,13 filhos, apesar de 
considerarem que o número ideal de 

filhos numa família é superior, em 
média, deveria ser 2,50 filhos”, apon-
ta, como que revelando, de facto, 
que as pessoas só não têm mais fi-
lhos porque acreditam que não po-
dem. 
Na RAM, a recolha de informação 
foi efectuada pela Direcção Regional 
de Estatística, junto de 960 aloja-
mentos, resultando num total de 
846 entrevistas conseguidas. 
Assim, “as mulheres dos 18 aos 49 
anos têm em média 1,13 filhos (1,08 
filhos, no País), sendo que destas 
36,4% não possuem qualquer filho 
biológico (nascido com vida), 27% 
apenas 1 filho, 26,7% 2 filhos e 9,9% 
têm 3 ou mais filhos” e que “cerca de 
45% das mulheres esperam vir a ter 
no futuro 2 filhos, 30% um filho e 
15% três ou mais filhos”. No entanto, 
“a maioria das mulheres (62,9%) não 
tenciona vir a ter qualquer filho no 
futuro”.

“A tendência de decréscimo po-
pulacional na RAM, que segun-
do as projecções agora divulga-
das apontam para a perda de 
mais de 1/3 da população 
até 2080, vem apenas 
reiterar as pers-
pectivas existen-
tes, que alerta-
vam para a con-
solidação de 
uma situação 
de “forte 
stress demo-
gráfico” entre 
nós (no país e na 
região). Talvez 
valha a pena não es-
quecer que temos vin-
do a lidar nos últimos - 
consecutivamente - com saldos 
naturais negativos, ou seja, com 
um número de óbitos superior 
ao número de nados vivos, que 
associados a outras dinâmicas, 
como por exemplo, a erosão da 

população activa na faixa etária 
sub-35 anos (que encolheu mais 
de 20% nos últimos anos!), per-
mitem a instalação deste qua-

dro demográfico. Se o 
número de nasci-

mentos é insufi-
ciente para com-

pensar o núme-
ro de óbitos e, 
simultanea-
mente, temos 
ainda por 
cima perdas 

significativas 
de activos jo-

vens (em idade 
reprodutiva fértil 

e economicamente 
produtiva), então, não 

podemos ficar surpreendidos 
com estas projecções. Trata-se 
de um cenário dramático, sem 
qualquer dúvida, mas muito 
longe de ser surpreendente.” 
Ricardo Fabrício - Sociólogo

mento da população continuar nos 
níveis previstos, o índice de susten-
tabilidade potencial (o quociente 
entre o número de pessoas com ida-
des compreendidas entre 15 e 64 
anos e o número de pessoas com 65 
e mais anos) poderá passar dos ac-
tuais 448 pessoas em idade activa 
(15 e 64 anos) por 100 com 65 e mais 
anos, para no pior cenário (baixo) 
chegar aos 85 por 100 e no melhor 
cenário (alto) aos 165 por 100.  

Em conclusão, no cenário realista 
(central) vão ser 146 pessoas em 
idade activa por cada 100 idosos. 
Em Portugal a média passa de 315 
em 2015 para 137 em 2080, num ce-
nário ainda pior. Sem as migrações, 
o índice de sustentabilidade nacio-
nal seria de 125 e a da Região 116, in-
vertendo a perspectiva. Ou seja, o 
fluxo migratório (saídas e entradas), 
como tem sido desde a descoberta e 
povoação, exercerá papel crucial no 
futuro da Madeira.

BAIXO NÍVEL DE FECUNDIDADE

Como resolver o maior drama 
para o futuro do país e da 
Região? Em 2080 apenas 155,7 
mil residirão no arquipélago, 
menos 35,4%

Cenário dramático mas 
que não surpreende


